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O início do ano foi produtivo para o Centro de Treinamento (CT) da Sociedade 
Mineira de Pediatria (SMP). Além de reafirmar a parceria de sucesso entre o Conselho 
Regional de Medicina do Estado de Minas Gerais (CRMMG) e a SMP, que firma a 
realização de cursos no CT, o local também recebeu a visita de uma comissão da 
Sociedade de Pediatria de São Paulo (SPSP). Formada por dirigentes da SPSP, essa 
comissão esteve em Belo Horizonte para conhecer de perto o novo Centro de Trei-
namento inaugurado no ano passado, suas modernas instalações e como funciona 
a agenda de cursos. 

Mário Roberto Hirschheimer, atual presidente, Maria Fernanda Branco de Almei-
da, secretária geral, João Coriolano Rego Barros, 1º secretário, Ana Cristina Ribeiro 
Zollner, 2ª secretária, e Lucimar Aparecida Françoso, 1ª tesoureira, todos integran-
tes da SPSP foram ciceroneados por Raquel Pitchon, presidente da SMP, e Marcela 
Damásio, diretora de Cursos de Reanimação. Elas explicaram como a realização do 
espaço foi concebida para receber os cursos de reanimação neonatal e PALS da SMP. 
“Toda nossa infraestrutura foi pensada para esse fim, desde a cor do CT às soluções 
de isolamento acústico e de iluminação”, disse Marcela. A médica ainda mostrou 
que nos 180m² do espaço cabem até 100 pessoas, distribuídas entre as cinco salas 
e um auditório, que podem funcionar independentemente ou de forma simultânea. 

As informações dadas por Marcela foram anotadas e todo o CT foi documentado 
em foto pelos membros da SPSP. Os desafios de gestão do Centro foram apontados 
por Raquel, que esclareceu não ser fácil manter a infraestrutura. “Estamos com 
todos os finais de semana de 2013 praticamente ocupados com os nossos cursos, 
mas estudando como trabalhar o espaço nos dias de semana para minimizar as 
despesas”, finalizou.

CRMMG e SMP – Para que todos os cursos do Centro de Treinamento da 
SMP, marcados até o final deste ano, fossem realizados, a parceria entre CRMMG 
e a Sociedade tinha que ser renovada. Foi o que aconteceu. Raquel Pitchon e o 
presidente do CRMMG, João Batista Gomes Soares, se encontraram na sede do 
Conselho para assinarem a renovação de contrato entre as instituições. Assim 
como nos anos anteriores, a SMP e o CRMMG continuarão realizando no Centro de 
Treinamento (CT) os cursos de urgência neonatal e pediátrica, que serão também 
oferecidos para residentes em pediatria. A grande novidade do CT para 2013 é o 
curso de “Transporte de Recém-Nascidos”, que visa capacitar pediatras para esse 
fim. “Em toda Minas Gerais, especialmente em regiões mais carentes, o transporte 
seguro de neonatos gravemente enfermos pode determinar a redução da mortalidade 
infantil”, alerta Raquel. 

A crise da pediatria atinge o Hospital Vila da 
Serra e chega à Assembleia Legislativa de Minas

Em fevereiro de 2013, a população de Belo 
Horizonte e região foi surpreendida por uma 
notícia ruim para a pediatria mineira. Depois 
de uma série de conversas com as operadoras 
de saúde suplementar ao longo de 2012, sem 
chegar a um consenso, a diretoria do Hospital 
Vila da Serra, em Nova Lima, resolveu fechar 
as portas do Pronto Atendimento (PA) Geral 
e Pediátrico, o que estava previsto para 20 
de março. Referência em gravidez de alto 
risco e nas patologias pediátricas de alta 
complexidade, o possível fechamento do Vila 
da Serra fez com que algumas instituições, 
como a Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) 
e o Sindicato dos Médicos de Minas Gerais, 
aliadas à sociedade civil, entrassem na luta em 
favor da continuação desse atendimento. Por 
causa de uma grande repercussão na mídia, as 
operadoras resolveram abrir novamente nego-
ciação com o Hospital, que adiou em 60 dias o 
fechamento do PA. No entanto, a repercussão 
do caso chegou à Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), que realizou, no último 
dia três de abril, Audiência Pública requerida 
pelos deputados estaduais Fred Costa (PEN) e 
Vanderlei Miranda (PMDB), com participação 
de representantes de instituições médicas, da 
Unimed-BH e da Federação das Unimeds de 
Minas Gerais. 

Audiência Pública – O fechamento 
iminente do PA do Vila da Serra fez com 
que mães de Belo Horizonte e região se 
organizassem, formando o movimento “Pa-
decendo no Paraíso”. Com menos de três 
meses de existência, já são mais de 2500 
mães organizadas e foram elas as grandes 
responsáveis pela audiência pública da ALMG. 
Na oportunidade, a presidente da SMP, Raquel 
Pitchon, levantou uma série de problemas que 
a especialidade enfrenta, entre eles, o caos 

no Pronto Atendimento pediátrico e o que 
isso tem significado aos pequenos pacientes 
da saúde suplementar em Belo Horizonte e 
região metropolitana. Ela falou da prática 
pediátrica, que exige extremo envolvimento, 
inclusive com os familiares, constantes estudos 
de atualização, que demandaria honorários 
diferenciados, “o que infelizmente não ocor-
re”, acrescenta a presidente.

A presidente da SMP considerou este um 
momento histórico para a defesa profissional 
do pediatra, em que a sociedade civil, através 
de um incrível grupo de mães, representou 
as demais mães de Minas e do Brasil, que 
vêm enfrentando grandes dificuldades para 
seus filhos serem atendidos. “Atribuir a essa 
dificuldade simplesmente a falta de pediatras 
é banalizar uma complexa situação, que tem 
no seu fundamento a desvalorização dos 
pediatras e a baixa remuneração oferecida 
pelas operadoras dos planos de saúde ao 
longo dos últimos 10 anos”, finaliza. 

Lincoln Lopes Ferreira, presidente da As-
sociação Médica de Minas Gerais (AMMG), 
disse que 55% da população de Belo Horizonte 
têm plano de saúde e a pediatria é a ponta 
de lança dos atendimentos. “Existem muitos 
pacientes para poucos leitos, mas não se pode 
também deixar de ver o outro lado, pois há 
falta de financiamento para a saúde no país”. 

Resultados – As duas comissões da Assem-
bleia decidiram por uma visita à Agência Na-
cional de Saúde (ANS), em Brasília, solicitando 
providências para a situação de calamidade 
em que se encontra a pediatria suplementar 
em Minas. Decidiram, ainda, encaminhar 
denúncia sobre o caos da pediatria mineira 
ao Ministério Público de Minas Gerais e aos 
Procons da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais e do Estado. 

Palavra 
da regional

Primeiro trimestre de 2013 foi agitado 
para o Centro de Treinamento

Mário Roberto Hirschheimer, atual presidente da SPSP, Ana Cristina Ribeiro Zollner, 2ª secretária 
SPSP, Lucimar Aparecida Françoso, 1ª tesoureira SPSP, Marcela Damásio, diretora de cursos NALS e 
PALS da SMP, Maria Fernanda Branco de Almeida, secretária geral SPSP, Raquel Pitchon, presidente 
SMP, João Coriolano Rego Barros, 1º secretário SPSP, em visita ao Centro de Treinamento da SMP

Notas

Andador: perigoso 
e desnecessário!

Em 2009, na cidade de Passo Fundo, no 
Rio Grande do Sul, um andador levou um 
bebê à morte. Em consequência, acionado 
pelo pediatra gaúcho Rui Locatelli Wolf, 
o Ministério Público conseguiu interditar 
a utilização desse aparelho em escolas, 
creches e hospitais. Recentemente, outro 
traumatismo craniano grave foi sofrido por 
uma criança, em Vitória (ES), por causa de 
um andador. O caso foi levado à Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), que realizou 
intensa campanha pelo banimento completo 
dos equipamentos em todo o Brasil, a exemplo 
do que já acontece no Canadá. A SBP, por 
meio de seus dirigentes e suas filiadas, divul-
gou nos principais veículos de comunicação 
brasileiros que defende o esclarecimento das 
famílias quanto aos perigos dos andadores 
e que a venda dos produtos seja proibida. 

Rede Cegonha é tema 
de reunião na SMP

A presidente da SMP, Raquel Pitchon, em 
encontro com as também pediatras Sônia 
Lansky, coordenadora da Comissão Perinatal 
e do Comitê de Prevenção de Óbitos Infantis 
da Prefeitura de Belo Horizonte, e Nanci 
Gusmão, avaliou estratégias de trabalho con-
junto entre a Sociedade Mineira de Pediatria 
e a Prefeitura de BH. Na reunião, o tema 
discutido foi a participação ativa da SMP na 
elaboração das diretrizes clínicas para o parto 
e nascimento e estratégias de atendimento 
mais humanizado a mães e recém-nascidos, 
atendidos pelo SUS. Sônia Lansky listou 
os sete hospitais que já trabalham com a 
Rede Cegonha em Belo Horizonte: Risoleta 
Neves, Odilon Behrens, Júlia Kubitschek, 
Odete Valadares, Hospital das Clínicas, 
Santa Casa de Misericórdia e Hospital Sofia 
Feldmann. Segundo a presidente Raquel 
Pitchon, há um interesse muito grande em 
colaborar para que as estratégias da Rede 
Cegonha continuem sendo implantadas em 
Belo Horizonte. Para tanto, uma comissão 
dentro da SMP foi formada. 

Pediatras da 
Regional Oeste 
se preparam para 
defender a profissão

Em Divinópolis está localizada 
a administração da Regional Oeste 
da Sociedade Mineira de Pediatria. 
Presidida pelo médico Nôzor Galvão, 
a Regional, que tem aproximada-
mente 70 associados, está em plena 
campanha de valorização do pediatra. 
Em janeiro deste ano, foi criada a 
Comissão Permanente de Defesa Pro-
fissional composta por Alacy Antônio 
do Amaral, Ivan Perillo de Araújo, 
José Aparecido Inocêncio Pereira, 
Maryangela Daher Rodrigues Ferreira 
Willi, Thais Rodrigues Oliveira Silva e 
pelo próprio Nôzor Galvão. 

Segundo o presidente da Regional, 
as principais reivindicações da Comis-
são são: valor da consulta pediátrica 
de R$ 120,00; pagamento das con-
sultas e procedimentos hospitalares, 
usando como referência a CBHPM - 5ª 
Edição – 2011; pagamento do proce-
dimento “atendimento ambulatorial de 
puericultura-AAP”, para o acompa-
nhamento da criança e do adolescente 
até os 19 anos e não apenas até o 
quinto ano de vida, como acontece até 
agora; adoção do Tratamento Clínico 
Ambulatorial em Pediatria – TCAP; fim 
das glosas definidas como “consulta 
de retorno”; fim da autorização para 
o atendimento ambulatorial de pue-
ricultura; acréscimo na consulta de 
plantão de 30% após as 19 horas, nos 
dias de semana, as 24h dos sábados, 
domingos e feriados; e pagamento 
das consultas e procedimentos de 
intercâmbio no mesmo valor adotado 
pela Unimed de Divinópolis. 

Galvão esclarece que os pediatras 
não precisam estar credenciados, ou 
serem cooperados em operadoras de 
saúde, para fazerem parte dessa cam-
panha. “Para este primeiro momento, 
precisamos que nossos associados 
assinem o documento que reconhece 
a Comissão como legítima represen-
tante dos pediatras da região frente às 
questões relacionadas aos planos de 
saúde”, explica. O presidente finaliza 
dizendo que a participação de todos 
é fundamental para pressionar de 
forma ordeira e legal, conseguindo 
fazer valer os direitos e valores dignos 
dos atendimentos pediátricos. 

valorização profissional
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Diretoria - Triênio Dez. 2012 / Dez. 2015 – Presidente: Raquel Pitchon dos Reis; 
Presidente de Honra: Fausto Pacheco; Vice-presidente: Maria do Carmo Barros 
de Melo; Secretário Geral: Oswaldo Trindade Filho; 1a Secretária: Giane Marques 
Barbosa Chaves; 2o Secretário: Ricardo Sobreira Silva Araújo; 1a Tesoureira: 
Marisa Lages Ribeiro; 2a Tesoureira: Márcia Gonçalves Alvim; Diretor Geral de 
Administração, Planejamento e Finanças: Navantino Alves Filho; Assessores 
da Presidência: Ênnio Leão; Francisco José Caldeira Reis; Marcos Carvalho de 
Vasconcellos; José Sabino e Oliveira; Paulo Pimenta Figueiredo Filho; Paulo Tadeu 
de Mattos Pereira Poggiali; Benigna Maria de Oliveira; Ivani Novato Silva; Rocksane 
Carvalho Norton; Diretores de Assuntos Profissionais: Cláudio Drummond Pacheco; 
Fábio Augusto de Castro Guerra; Margarida Constança Sofal Delgado (adjunta); 
Diretora dos Comitês Científicos: Cristina Gonçalves Alvim; Diretora de Cursos 
Nals/Pals: Marcela Damásio Ribeiro de Castro; Diretor de Redação, Publicações 
e Divulgação: Cássio da Cunha Ibiapina; Diretor de Eventos Científicos: Luciano 
Amedee Peret Filho; Diretora de Informática: Priscila Menezes Ferri Liu; Diretor de 
Integração das Regionais: Mário Lavorato da Rocha; Diretor de Patrimônio: Carlos 
Magno Guerra Lages; Diretora Social: Mariana Vasconcelos Barros Poggiali; Diretor 
de Sócios Acadêmicos e Residentes: Eduardo Carlos Tavares; Membros do Conselho 
Fiscal: Antônio José das Chagas; Fábio Augusto de Castro Guerra; José Sabino de 
Oliveira; José Guerra Lages; Luiz Megale; Paulo Tadeu de Mattos Pereira Poggiali; 
Coordenadores do Curso Pals: Frederico Mitre Pessoa; Alexandre Rodrigues Ferreira; 
Coordenadora do Curso de Reanimação Neonatal: Márcia Gomes Penido Machado; 
Coordenador Curso de Urgências: Leonardo Falci Mourão
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“Esta publicação recebeu patrocínio de empresas privadas de acordo com a Norma 
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Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras”. “Compete de forma prioritária aos 
profissionais e ao pessoal de saúde em geral estimular a prática do aleitamento 
materno exclusivo até os seis meses e continuando até os dois anos de idade ou 
mais”. Portaria nº. 2.051 de 8 de novembro de 2001 – MS.
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Assumir a Sociedade Mineira de Pediatria 
(SMP) significou um grande desafio profis-
sional. A Sociedade congrega hoje cerca de 
oitenta por cento dos pediatras de MG, segundo 
dados do CRMMG. Diante da crise no atendi-
mento pediátrico, assistimos ao crescimento 
da nossa responsabilidade como movimento 
associativo. A SMP vem se desenvolvendo 
desde sua fundação em 1947. Diversos pro-
fissionais colaboraram e colaboram de forma 

direta e indireta, anônima ou não, para o movimento. 
De acordo com nossas propostas de campanha, temos nos 

guiado por três missões principais: defesa da saúde física e mental 
da criança e do adolescente; atualização científica e cursos de edu-
cação continuada para o pediatra; e a luta pela defesa profissional. 

Neste semestre, realizaremos dois eventos científicos de porte: 
o “Simpósio de Atualização em Doenças Respiratórias” e o “Fó-
rum de Transtorno e Déficit de Atenção e Hiperatividade”. Eventos 
com palestrantes de notório saber em suas áreas e que muito vão 
colaborar para a atualização e reflexão da nossa prática diária. 

A ameaça de fechamento de mais um Pronto Atendimento pe-
diátrico em Belo Horizonte, dessa vez, o do Hospital Vila da Serra, 
preocupa profundamente a nossa Sociedade. De um lado, vê-se 
o comprometimento ao atendimento da criança e adolescente de 
BH, da região metropolitana e de todo o estado, já deficiente. E do 
outro lado, a equipe pediátrica. Equipe essa muito bem formada, 
ética e compromissada com a sua missão de cuidar da criança e 
do adolescente de forma holística e prestes a perder seu vínculo 
profissional. 

Imediatamente, desencadeamos uma série de ações em defesa 
dos pediatras, a saber: denúncia na imprensa dos principais mo-
tivadores da crise, baixos honorários pediátricos e falta de acordo 
entre as operadoras de planos de saúde suplementar em relação 
aos honorários hospitalares; os representantes da SMP concederam 
entrevistas para os principais jornais, rádios e televisões de Belo 
Horizonte; protocolamos ofício no Ministério Público, denunciando 
a carência e deficiência da rede de atendimento pediátrico e suas 
causas. É sabido que o Pronto Atendimento não é um serviço lu-
crativo, no entanto, é um SERVIÇO ESSENCIAL e, como tal, terá 
que ser valorizado; redigimos oficio denúncia para o governador 
do estado, Prof. Antônio Anastasia, para os prefeitos de BH e de 
Nova Lima, Márcio Lacerda e Cassinho Magnane; protocolamos 
ofício na Agência Nacional de Saúde (ANS) solicitando providên-
cias urgentes para a grave situação do atendimento pediátrico em 
nosso estado; participamos de audiência pública solicitada por um 
grupo de mães zelosas e preocupadas com seus filhos, realizada 
no dia 03/04/2013, na Assembleia Legislativa. 

Muito estamos fazendo e muito há por fazer. Agradeço, em 
nome dos pediatras mineiros, à nossa Diretoria Executiva Voluntária 
da SMP pelo seu envolvimento e compromisso ético e profissional 
que possibilita toda essa atuação!

Abraço,
Raquel Pitchon dos Reis

Presidente da SMP

Estadual

19 e 20 de abril 2013
• Simpósio de Atualização em Doenças  
Respiratórias da SMP
Local: Auditório da Unimed-BH – BH, MG

8 de maio 2013
• Fórum de Transtorno e Déficit de Atenção e Hiperatividade 
Local: Centro de Treinamento da SMP – Belo Horizonte, MG

Nacional

27 a 30 de abril 2013
• Xvi Congresso Brasileiro de Nefrologia Pediátrica
Local: Hotel Royal Palm Plaza, Salão Imperial, São Paulo, SP

1 a 4 de maio 2013
• 10º Congresso Brasileiro Pediátrico de Endocrinologia e 
Metabologia
Local: Brasília, DF
www.cobrapem2013.com.br

29 a 31 de maio 2013
• 14º Congresso Brasileiro de Ensino
• 9º Congresso Brasileiro de Pesquisa Em Saúde da Criança /
2º Congresso Brasileiro de Médicos Residentes em Pediatria /
2º Encontro da Liga de Pediatria
Local: São Paulo, SP

8 a 12 de outubro 2013
• 36º Congresso Brasileiro de Pediatria 
• 7º Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia Pediátrica 
• 9º Congresso Brasileiro de Reumatologia Pediátrica 
Local: Curitiba, PR
www.cbpediatria.com.br 
www.otorrinoped2013.com.br
www.reumatoped2013.com.br

A Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) realiza, nos dias 19 e 
20 de abril, o “Simpósio de Atualização em Doenças Respiratórias 
na Infância e Adolescência”. O evento, que acontecerá no Auditório 
da Unimed-BH, é dedicado a pediatras da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, do estado de Minas Gerais e dos demais estados 
com interesse nas áreas de pediatria geral, alergia, infectologia, 
otorrinolaringologia e pneumologia. 

A Comissão Organizadora e Científica do Simpósio é formada 
pelos pediatras: Alexandre Sérgio Costa Braga, Cristina Gonçalves 
Alvim, Jorge Andrade Pinto, Luciano Amedée Peret Filho, Oswaldo 
Trindade Filho, Raquel Pitchon dos Reis, Ricardo Neves Godinho, 
Ricardo Sobreira Silva Araújo e Wilson Rocha Filho. 

Programação
Data: 19 e 20 de abril de 2013
Local: Auditório da Unimed-BH
Endereço: Av. do Contorno, 2983, Santa Efigênia, BH, MG
Vagas: Limitadas - 250 participantes

19 abril – Sexta-feira
19h – Recepção dos inscritos
20h às 20h30 – Pneumonias Comunitárias: diagnóstico e 

tratamento • Palestrante: Dra. Cristina Gonçalves Alvim
20h30 às 21h – Uso Racional de Antibióticos em Doenças 

Respiratórias • Palestrante: Dr. Alexandre Sérgio da Costa Braga
21h às 21h30 – Refluxo Gastroesofágico X Doenças Respiratórias 

– Sessão Pró e Contra • Palestrante: Prof. Dr. Wilson Rocha Filho 

20 abril – Sábado
8h às 8h30 – Laringite Aguda: A Melhor Abordagem no Pronto 

Atendimento • Palestrante: Prof. Dr. Wilson Rocha Filho 

SMP promove Simpósio de Doenças Respiratórias 
8h30 às 8h50 – Desenvolvimento das Doenças Alérgicas • 

Palestrante: Dr. Jorge Andrade Pinto
8h50 às 9h10 – Dieta no Primeiro Ano de Vida x Prevenção 

Alérgica • Palestrante: Dra. Márcia Regina Fantoni Torres
9h10 às 9h30 – Influenza e outros Vírus Respiratórios: situação atual 

em Minas Gerais • Palestrante: Dra. Maria Vitória Assumpção Mourão 
9h30 às 9h45 – Debate
9h45 às 10h – Intervalo
10h às 10h30 – Biofilme: Implicações na Prática Clínica • 

Palestrante: Prof. Dr. Ricardo Neves Godinho
10h30 às 11h – Sessão Acadêmica 
11h às 11h30 – Asma: Atualização em Diagnóstico e Tratamento • 

Palestrante: Dra. Marisa Lages Ribeiro
11h30 às 12h – Diagnóstico e Tratamento da Otite e Sinusite Aguda: 

Atualidades • Palestrante: Prof. Dr. Ricardo Neves Godinho
12h às 13h30 – Simpósio Satélite – Bronquiolite: prevenção  e 

tratamento
13h30 às 14h – Quinolonas: quando e como utilizar? • 

Palestrante: Dra. Paula Cristina Pinto Valadares 
14h às 14h30 – Pneumonias Complicadas: atualização terapêutica 

• Profa. Dra. Cristina Gonçalves Alvim 
14h30 às 14h50 – Respirador Oral: visão do otorrino visão do 

alergista • Palestrante: Dr. Márcio Silva Fortini
14h50 às 15h10 – Visão do Alergista • Palestrante: Dra. Raquel 

Pitchon dos Reis
15h10 às 15h30 – Prevenção das Doenças Alérgicas • Palestrante: 

Dra. Simone Nabuco de Senna 
15h30 às 15h45 – Debate e Encerramento
Informações: Sociedade Mineira de Pediatria
E-mail: secretaria@smp.org.br ou pediatria@ammgmail.org.br
Telefax: (31) 3224-0857

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) 
é um dos assuntos a serem discutidos no “Fórum de Saúde Escolar, 
Mitos e Ficções”, a ser realizado no dia 8 de maio, no Centro de 
Treinamento da SMP, com a presença de pediatras e educadores. 
O evento, organizado pela SMP, com apoio da Academia Mineira 
de Pediatria, teve sua grade de programação elaborada sob a co-
ordenação da vice-presidente da SMP, Maria do Carmo Mello, e por 
representantes dos comitês de Adolescência, Neurologia Infantil, 
Saúde Mental e Saúde Escolar, além do presidente da AMP, José 
Sabino de Oliveira.

FÓRUM – “A Saúde do Escolar – Mitos e Ficções” 

Local: Centro de Treinamento da Sociedade Mineira de Pediatria
Rua Grão Pará, 85, 7º andar, Santa Efigênia, Belo Horizonte, MG

Data: 8 de maio de 2013 – Horário: 13h às 18h30

Taxas: Sócios, educadores e demais interessados: R$ 30,00 
Pediatras não sócios: R$ 60,00

Inscrições: Centro de Treinamento da Sociedade Mineira de Pediatria
centrotreinamento@smp.org.br

Informações: (31) 2514-5160 e 2512-8160

Fórum vai discutir TDAH e outros temas
Programação

13h às 13h10 – Credenciamento

13h10 às 13h40  – Saúde Escolar, Criança e Adolescente •  
Dr. Paulo César Pinho Ribeiro

13h40 às 14h10 – TDAH: Transtorno de Déficit de Atenção e 
Aprendizagem • Dr. Christóvão de Castro Xavier 

14h10 às 14h40 – Transtornos do Aprendizado • Dra. Cláudia 
Machado 

14h40 às 15h10 – Debatedora: Dra. Patrícia Regina Guimarães 

15h10 às 15h30 – Intervalo 

15h30 às 16h – O Adolescente e a Escola • Dra. Ana Lydia 
Santiago 

16h às 16h30 – O papel da família no desempenho escolar • 
Mariana Clotilde Casassanta Caiafa 

16h30 às 17h – Saúde Mental e a Queixa Escolar • Dra. Ana 
Maria Costa da Silva Lopes

17h às 18h – Debate e encerramento • Dra. Laís Maria Santos 
Valadares e Valadares

18h às 18h30 – Reunião final dos comitês 

José Sabino de Oliveira nasceu na cidade de Areado, no Sul 
de Minas. Chegou cedo em Belo Horizonte, onde estudou no 
tradicional Colégio Arnaldo e, posteriormente, na Faculdade de 
Ciências Médicas, concluindo o curso de medicina em 1972. Na 
Fundação Benjamin Guimarães (Hospital da Baleia) realizou 
sua residência, de 1973 a 1974, entrando logo em seguida, 
a convite do Professor Ennio Leão, para o quadro docente da 
Faculdade de Medicina da UFMG, onde deu aulas até 2011. 
Além do título em pediatria, de 1975, Sabino tem também título 
em terapia intensiva pediátrica, de 1996. Foi presidente da SMP 
entre 1996 e 1997, membro da Academia Mineira de Pediatria 
(AMP), desde de sua fundação. Hoje, atual presidente da AMP, 
Sabino fala ao SMP Informa sobre sua formação e escolhas.

O que levou o senhor a escolher a pediatria?
No quarto ano do curso de medicina, comecei como acadêmico 
voluntário no Hospital João XXIII, estágio que foi renovado por 
mais seis meses. Nesse momento virei pediatra, por ter uma veia 
afetiva aflorada, tolerância e paciência. Tive grande influência 
dos médicos José Maria Filgueiras, Ennio Leão, Edward Tonelli, 
Navantino Alves, e, posteriormente, José Américo Campos.

Quando começou sua atuação frente à Sociedade Mineira 
de Pediatria? Por que o senhor achou importante participar 
da Sociedade?
Em 1973, quando ainda era residente do primeiro ano, comecei 
a frequentar as reuniões cientificas da SMP e me tornei filiado 
como Sócio Acadêmico. Sempre achei que a união faz a força. 
Fui diretor de Diretório Acadêmico e acredito que no trabalho 
com associações sérias exista uma maior possibilidade das reivin-
dicações das categorias serem acatadas. Percebi isso na SMP. Por 
ser muito participante, logo que terminei a residência, comecei a 
ser convidado para fazer parte de comissões de congressos e de 
diretorias em cargos secundários. Fato que me levou à presidência 
da SMP em 1996 e também à coordenadoria dos departamentos 
científicos da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) nos anos 
de 2008 a 2011. Além disso, fui vice-presidente da Sociedade 
Mineira de Terapia Intensiva (Somiti) durante duas gestões.

O senhor foi presidente da SMP na gestão 1996-1997, quais 
foram os avanços obtidos na sua gestão?
A ação mais importante na minha gestão foi o início da realiza-
ção pela SMP dos cursos de Reanimação Pediátrica (PALS) e de 
Reanimação Neonatal (NALS). Cursos esses incrementados nas 
diretorias seguintes, com a colaboração de inúmeros associados. 

O senhor esteve presente em departamentos da Sociedade 
Brasileira de Pediatria. Quais foram e qual a importância do 
trabalho destes departamentos?

Uma vida dedicada  
à pediatria

Sim, participei como membro de vários departamentos da SBP: 
segurança e terapia intensiva, principalmente. Os departamentos 
científicos da SBP são responsáveis por orientações técnicas, 
condutas, normatizações e recomendações aos pediatras de todo 
o Brasil. Atuam em consonância com o Ministério da Saúde, que 
está sempre em um constante diálogo com a SBP. 

Qual foi o crescimento da neonatologia desde que o senhor 
começou na área até os dias de hoje?
Na verdade, sou intensivista pediátrico, mas por atender muitos 
recém-nascidos (RN) no CTI, acabei ajudando a formar inúmeros 
neonatologistas. Acho a neonatologia mineira extremamente 
desenvolvida, atual e avançada. Sem dúvida nenhuma, é respon-
sável pela redução da mortalidade perinatal em nosso estado, 
por causa do treinamento de centenas de neonatologistas e 
pediatras no atendimento do RN. O grupo de reanimação está 
de parabéns pelo trabalho que realizam. 

O que a Academia Mineira de Pediatria representa hoje na 
sua carreira?
Ser escolhido para membro da Academia Mineira de Pediatria e, 
posteriormente, ocupar o cargo de presidente foi uma das maio-
res honrarias que recebi dos meus colegas pediatras mineiros. 
Acho até que não merecia tanto. A Academia assessora a SMP 
e por ser constituída de grandes nomes da pediatria mineira 
fortalece ainda mais as ações da Sociedade, contribuindo assim 
nos programas científicos. O seu Fórum realizado a cada dois 
anos é de altíssimo nível.

O que mais o marcou até hoje na sua profissão? Se pudesse 
voltar atrás, o senhor faria as mesmas coisas?
Não teria nenhuma dúvida em ser pediatra, tanto assim, que 
tenho um filho fazendo residência em pediatria. O mais mar-
cante no meu trabalho, em minha profissão é poder ajudar a 
assistir nossas crianças, que são muito mal conduzidas em vários 
aspectos da vida: alimentação, comportamento, afeto, hábitos 
sadios, entre outros.

José Sabino de Oliveira

eventos entrevista


